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APRESENTAÇÃO

Há momentos em que a necessidade faz com que sejam superados inúmeros obstáculos e,
em menos tempo do que imaginamos, as ideias e aspirações tornam-se uma realidade vibrante e 
palpável. Ninguém pode aprender sem dispor do conhecimento necessário como, de igual forma, 

não pode seguir viagem sem conhecer o caminho que o levará ao destino.

Baseando-se neste ideal foi pensado o Atlas Municipal de São José dos Pinhais. A princípio, uma 
empreitada ambiciosa, mas, também, uma tarefa que trouxe à tona uma realidade até então não 

imaginada pela equipe técnica de elaboração do material: a quase inexistência de materiais 
didáticos e de consulta sobre o meio físico de nosso território.

Ora, conhecer o espaço onde se vive é condição primeva para a interação com este mesmo 
meio nas relações sociais, econômicas e ambientais diretas e indiretas que se podem realizar.

O Atlas de São José dos Pinhais, em sua primeira edição, busca um resgate e, ao mesmo tempo, 
um registro de nossa história. Nossa intenção é que ele seja utilizado não somente pela 
comunidade escolar, mas por todos os habitantes de nossa e de outras cidades que se 

interessam por este conhecimento.

Renato Cabral Bossle
Coordenador do Setor de Geoprocessamento Rural
Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento



HISTÓRIA

Os primeiros europeus que circularam por terras paranaenses eram portugueses e espanhóis em 
busca de riquezas naturais. Foi de São Paulo que partiram várias expedições para os sertões 
brasileiros em busca de ouro ou de índios para o trabalho escravo. Uma delas descobriu 
pequena quantidade de ouro no litoral paranaense e como consequência ali se formou um 
pequeno povoado. Pouco tempo depois, em janeiro de 1.649, era instalada a Vila de Nossa 

Senhora do Rosário de Paranaguá.
Procurando descobrir ouro em outras localidades paranaenses, partiram de Paranaguá duas 

expedições, uma em 1.649 e outra em 1.651. O resultado foi animador, pois Ébano Pereira, chefe 
das duas expedições, registrava em um relatório a descoberta de ouro em rios do planalto. A 

notícia da descoberta de ouro nestes rios provocou o surgimento do Arraial  Grande, um 
pequeno povoado situado junto ao Rio do Arraial. Foi ele o primeiro povoado português das 

terras são-joseenses. Até então, o espaço onde atualmente se localiza o município de São José 
dos Pinhais, foi ocupado por grupos das sociedades indígenas. Primeiramente foram os povos 
caçadores e coletores e na época da chegada dos portugueses por grupos que pertenciam às 
famílias linguísticas dos Jê e Tupi-Guarani. O crescimento do Arraial Grande aconteceu de uma 

forma rápida e desordenada, pois nele os portugueses pretendiam permanecer somente 
enquanto houvesse ouro para explorar. 



Na mesma época do surgimento deste povoado, diversos portugueses se tornaram proprietários 
de grandes extensões de terras no espaço hoje ocupado pelo Município. Entre eles, estava o Padre 

João da Veiga Coutinho que se tornou dono das fazendas Águas Bellas e Capocu.
A Fazenda Águas Bellas possuía uma excelente localização, pois era cortada por importantes 

caminhos percorridos pelos primeiros colonizadores. Foi nesta Fazenda, provavelmente junto à sua 
sede, que no ano de 1.690 ocorreu a inauguração da Capela de Bom Jesus dos Perdões. A 

presença da Igreja Católica era importante para o lugar isto porque, na época, a Igreja fazia parte 
do processo administrativo de colonização. Com a inauguração desta Capela, o espaço são-
joseense passou a ter uma autoridade que representava o Governo Português. Pouco tempo 

depois, no ano de 1.721, o Ouvidor Geral Raphael Pires Pardinho solicitava a eleição das primeiras 
autoridades para a Freguesia de São José. Na organização administrativa colonial, as freguesias 
eram povoações que contavam com uma autoridade eclesiástica local e possuíam representantes 

junto à administração pública da vila a que pertenciam.
O ouro era pouco e por volta de 1.750, sua exploração estava praticamente extinta. Sem outra 

atividade econômica lucrativa, o crescimento populacional foi muito lento.
Durante todo o século XVIII e a primeira metade do século XIX, a Freguesia de São José possuía 
uma população pobre e dispersa, onde a grande maioria vivia de uma agricultura de subsistência. 



Embora fosse esta freguesia uma das maiores da região, ela foi abandonada pelas autoridades 
locais (Câmara Municipal da Vila de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais de Curitiba), como também 

pelas autoridades regionais (Capitania de São Paulo e depois Província de São Paulo).
No dia 16 de julho de 1.852, foi sancionada a Lei nº 10 da Província de São Paulo, criando a Villa 
de São José dos Pinhaes. A sua instalação e a posse solene dos primeiros vereadores ocorreu no 
dia 08 de janeiro de 1.853. Com a Lei Estadual nº 259, de 27 de dezembro de 1.897, esta vila 

recebeu a categoria de cidade. Assim, a sede do Município passou a ser a Cidade de São José dos 
Pinhais.

A Assembléia Legislativa do Estado do Paraná também criou em São José dos Pinhais alguns 
distritos administrativos. O primeiro deles, com seus limites citados na Lei Estadual nº 790 de 14 
de novembro de 1.951, foi o Distrito de Campo Largo da Roseira. Depois foram criados mais cinco 
distritos e sancionados pelas seguintes leis: Lei Estadual nº 5.597 de 21 de junho de 1.967, que 

cria o Distrito Administrativo e Judiciário de Colônia Murici; Lei Estadual nº 7.306 de 13 de maio de 
1.980, que cria o Distrito Administrativo de Cachoeira de São José; Lei Estadual nº 8.429 de 12 de 
dezembro de 1.986, que cria o Distrito Administrativo de São Marcos; Lei Estadual nº 8.431 de 12 
de dezembro de 1.986, que cria o Distrito Administrativo de Borda do Campo de São Sebastião; e 
Lei Estadual nº 8.969 de 02 de maio de 1.989, que cria o Distrito Administrativo de Marcelino.

Fontes: Historiadora Maria Angélica Marochi e Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais



BRASÃO

O brasão municipal, de acordo com a redação da Lei Municipal nº 20, de 03 de setembro de 1.971, 
contém um pinheiro circundado por uma engrenagem, em um fundo azul celeste e verde claro. À 
direita do Brasão, um ramo de erva-mate e à esquerda, um ramo de trigo. Na parte superior do 

Brasão, uma faixa branca com os dizeres: “MUNICÍPIO DE” e na parte inferior, outra faixa branca com 
os dizeres “S. JOSÉ DOS PINHAIS  08 DE JANEIRO DE 1853”, figurando na parte central, ao pé do 
brasão, um ramo branco. O brasão atual foi redesenhado com técnicas de design mais apuradas e 

hoje é assim representado.



BANDEIRA

A Lei nº 20 de 03 de setembro de 1.971, criou a bandeira do município de São José dos Pinhais. 
Resumidamente, a bandeira apresenta as seguintes características: compõe-se a mesma de um 

quadrilátero azul piscina, tendo no centro o brasão municipal.



As tuas glórias, unidos, cantemos
nesta terra festiva e gentil

e teus grandes heróis celebremos
nós que somos de estirpe viril!

Venerável relicário,
Salve, salve, dileto rincão

pois que és um sublime sacrário,
de fiel nobreza e tradição!

Este amor proclamemos bem alto,
com sincero, expressivo calor,
oh! Princesa feliz do Planalto,
solo augusto de graça e valor.

Que cidade mais doce e risonha,
onde achar, bem melhor do que tu?
se és a deusa formosa que sonha,
junto às margens do manso Iguaçu!

Do futuro seguindo áureos trilhos,
tu, mais forte e mais bela serás

pelo honesto labor de teus filhos,
sempre afeitos à ordem e à paz!

Por tua causa daremos a vida,
e olvidar te, por certo, jamais.
Salve, terra formosa e querida.
São José, São José dos Pinhais!

HINO

Lei n° 02 de 08 de abril de 1.986
Letra: Francisco Pereira da Silva

Música: Rodolfo Krüeger




























































































